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TRIBUNA ESPORTIVA

XPaulistão
Hoje - 21h50

O Corinthians 
continua na busca 
por um atacante. 
Liédson, que está
em Portugal, é o alvo 
da vez.

O atacante Max 
Santos, ex-Vila 
Nova-GO, e o volante 
João Pedro, ex-
Prudente, foram 
apresentados como 
novos reforços do 
Palmeiras.

A jogadora Marta, 
melhor do mundo em 
2010, que estava no 
Santos, vai jogar no 
Western New York 
Flash, dos Estados 
Unidos.

A Copa de 2022, 
no Catar, pode ser 
disputada em janeiro, 
para fugir do forte 
verão que chega aos 50 
graus no meio do ano 
naquele país árabe.

Renato Silva, 
zagueiro do São 
Paulo, negocia sua 
transferência para um 
clube da China.

Lula receberá uma 
camisa personalizada 
com os símbolos do 
São Bernardo e do 
Corinthians, no jogo 
entre os dois times, 
domingo, no 1º de 
Maio.

Em assembleias 
realizadas ontem, com-
panheiros na Itaesbra, 
de Diadema, e na Fa-
parmas, de Ribeirão 
Pires, decidiram doar 
uma hora de trabalho 
para os desabrigados 
pelas chuvas no Rio de 
Janeiro. 

As decisões se-
guem a orientação da 
campanha iniciada pe-
lo Sindicato para con-
tribuir com dinheiro 
para as famílias atin-
gidas.

O desconto virá 

O ônibus parou no ponto. A 
porta se abriu, mas ninguém desceu. 

Acostumado, o motorista foi até 
o passageiro que dormia e acordou-o. 
Assustado, o dorminhoco desculpou-
se e desceu do coletivo. 

Já na calçada, parou com o 
olhar fixo no chão. Aquilo não era 
vida, pensou. Estava se matando aos 
poucos.

A droga que no começo tanto o 
ajudava, agora, depois de um ano, o 
atrapalhava.

E era cada dia mais e com maior 
freqüência, para um efeito cada vez 
menor. Mas, o rebote era um sono 
quase incontrolável.

Pensou na faculdade e viu que 
não adiantaria ir. O ano já estava 
perdido, o dinheiro das mensalidades 
também. 

Quando começou no atual 
trabalho pensou em desistir. Era 
impossível trabalhar tanto, tão 
depressa, sem descanso, pressionado, 
humilhado. 

O salário no final do mês o 

Um dia na vida

Comente este artigo dstma@smabc.org.br Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

SAÚDE

animou. Era uma boa grana. 
Fez compras, pagou as contas, o 
sacrifício tinha compensado, mas 
dois dias depois já estava outra vez 
desanimado. A produtividade, esse 
mito quase um deus, roubava-lhe as 
forças, a alegria e vida. Até o ar lhe 
faltava. 

Um energético resolve, disse um 
companheiro. E dá-lhe guaraná 
em pó, energia enganosa que se 
acumulava na forma de gordura. 

O baseado relaxava à noite, 
mas a larica vinha brava e, com ela, 
o assalto na geladeira. Parou com 
tudo isso. 

O pó branco e poderoso o 
deixava ligado, tirava a fome, 
emagrecia. Sentia-se brilhante, ágil, 
rápido, incansável, quase um super 
homem. Voltou a si e começou a 
andar lentamente em direção ao bar. 
Precisava de uma cerveja.

Horas depois, em casa, sua mãe 
suspirou triste ao ver o que restava 
de seu filho e pensou: Meu Deus... 
que trabalho é esse?

Faparmas e Itaesbra 
aprovam doar uma 
hora para desabrigados

Palmeiras PacaembuPaulista

no salário de fevereiro 
e cairá em março na 
conta aberta pelo Sin-
dicato (veja abaixo), 
que terá seus extratos 
publicados no site da 
entidade. A Itaesbra 
também contribuirá.

“Vai nos custar 
pouco ajudar quem 
necessita”, afirmou Flá-
vio Carneiro de Souza, 
operador de máquinas 
na Itaesbra.

Para o colocador 
de estampo Edson da 
Conceição de Souza, 
da mesma fábrica, 8 ou 

10 reais não farão dife-
rença para os compa-
nheiros, mas ajudarão 
muito os desabrigados.

 “É importante es-
sa iniciativa do sindica-
to. Acho que outras en-
tidades deveriam fazer 
o mesmo”, comentou 
Weverson dos Santos 
Silva, o Jabá, operador 
de empilhadeira. 

“É sempre bom 
ajudar. A gente nunca 
sabe o que pode nos 
acontecer no dia de 
amanhã”, frisou o pren-
sista Francisco Valdir.

Edson Souza Jabá Flávio Carneiro Francisco Valdir

Aprovação na Faparmas dá início à campanha do Sindicato pelos flagelados

José  Hamilton de Oliveira

Conta: 013-17633-1 - Agência: 0346 
Caixa Econômica Federal

São Bernardo

AJUDE OS ATINGIDOS 
PELAS CHUVAS

Fotos: Rossana Lana
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Educação de Jovens e Adultos 
abre vagas em São Bernardo

Até a próxima 
segunda-feira (31) es-
tarão abertas em São 
Bernardo as inscrições 
para as aulas do EJA 
(Educação de Jovens e 
Adultos), destinadas a 
quem não terminou o 
Ensino Fundamental.

O clima de tensão 
aumentou ontem en-
tre os trabalhadores na 
Max Bolt/Samber-
camp, depois que a dire-
ção da empresa reuniu o 
pessoal para tentar aca-
bar com o movimento 
que exige a revisão de 
cinco demissões. 

Quando a mobi-
lização começou na 
segunda-feira, a fábrica 
assumiu compromisso 
de negociar.

Ontem, porém, a 
direção da Max Bolt 
prometeu reajuste sa-
larial desde que os tra-
balhadores parassem 
de pressionar pelas 
readmissões.

“A companheira-
da ficou mais revoltada 
com essa jogada saca-
na da empresa. Com 
isso, os trabalhadores 

Política industrial 
e desnacionalização 
é o tema do Conexão 
ABCD que será levado 
ao ar na próxima sexta-
-feira, às 8h, pela Rádio 
Brasil Atual.

O programa po-
de ser acompanhado 

A coluna Confira 
seus direitos publicada 
na Tribuna de ontem 
é de autoria do Depar-
tamento Jurídico do 

Veja os cursos disponíveis 
e onde fazer a inscrição:
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NOTAS E RECADOS
No esquema
Acusado de 
improbidade 
administrativa, 
o ex-prefeito de 
Taubaté, José Ortiz, 
foi confirmado por 
Alckmin para o 
comando de fundação 
que tem orçamento de 
R$ 2,5 bilhões. 

Ainda não deu
Promessa de 
campanha,
ainda não será
neste ano que
Kassab vai eliminar 
o turno da fome nas 
escolas municipais, 
como é conhecido
o horário das
11h às 15h. 

Demora
Os passageiros 

do Metrô estão 
aguardando as 
composições na 
plataforma por
um tempo maior. Além 
disso, a velocidade das
viagens caiu 7%.

Aperto
monetário
Os juros do crédito ao 
consumidor subiram 
6 % e atingiram 40% 
ao mês, em dezembro, 
após medidas do Banco 
Central. 

Mesmo
assim...
O total de empréstimos 
no ano passado atingiu 
o valor recorde de
R$ 1,7 trilhão,
ou 46% do PIB.
Dois anos antes
ficou em 40%. 

Fora!
Subiu para
quatro o número de 
mortos em confrontos 
no Egito que pedem
a renúncia
do presidente
Hosni Mubarak,
no poder há 30 anos. 

Não pode
Uma descarga elétrica 
matou dois pedreiros 
que prestavam serviços
no hangar da Avianca, 
na zona sul da capital.

Caiu
Depois de 24 anos 
na liderança em 
circulação, com cerca 
de 295 mil exemplares, 
a Folha de São Paulo 
perdeu o posto para o 
popular Super Notícia, 
de BH.

Cresce a revolta com a
Max Bolt/Sambercamp 

Política industrial é 
assunto na Brasil Atual

Correção

Doação
de sangue

Para José Mar-
ques, pai do compa-
nheiro Renato Mar-
ques, que trabalhou 
na manutenção dos 
prédios 101 e 102 na 
Ford.

E para Daniel Ro-
drigues, pai de José 
Roberto, da usinagem 
da Toyota. 

No banco de san-
gue do Hospital An-
chieta, Rua Pedro Ja-
cobucci, 440, Centro 
de São Bernardo, fone 
4332-3900. Próximo 
do Poupatempo, onde 
funciona o novo hemo-
centro. Das 8h às 13h.

ficaram mais unidos 
em torno da represen-
tação e do Sindicato”, 
afirmou Moisés Seler-
ges (foto), coordenador 
de São Bernardo.

 “Queremos nego-
ciações sérias. Se não 
tiver uma proposta pa-
ra solucionar o proble-
ma, os companheiros 
podem decidir para-
lisar a produção por 
tempo indeterminado”, 
avisou Moisés.

pela internet ou nos 
98,9 FM, em São Paulo. 
Conexão ABC é apre-
sentado pelo diretor do 
Sindicato, Zé Mourão, 
e o entrevistado será o 
vice-presidente do Sin-
dicato e do PT de São 
Paulo, Rafael Marques.

Além de continuar 
os estudos, o aluno 
receberá qualificação 
profissional. As ins-
crições ocorrerão nas 
Emeps (Escolas Mu-
nicipais de Educação 
Profissional) espalha-
das pela cidade. 

O presidente da 
CUT, Artur Henrique 
(foto), foi o primeiro a 
chegar para a reunião 
com o ministro da Se-
cretaria-Geral da Pre-
sidência da República, 
Gilberto Carvalho, en-
carregado pela presiden-
ta Dilma de negociar o 
reajuste da tabela do 
Imposto de Renda com 

Começa negociação da tabela
as centrais sindicais.

O dirigente cutis-
t a  d e f e n d e u 
que o tema seja 
discutido entre 
governo e cen-
trais sindicais, 
deixando para o 
Congresso ape-
nas a ratificação. 
“Se isso for para o Con-
gresso pode virar um 

leilão como aconteceu 
nas vezes anteriores”, 

disse. As cen-
trais defendem 
uma correção de 
6,46% na tabela 
do Imposto de 
Renda. 

A reunião 
prosseguia até o 

fechamento desta edi-
ção da Tribuna.

Publicidade
Publicidade

•Saúde: Emep Cleyde 
Ap. da Costa. Av. Rosa 
Aizemberg, 569, Vila 
Rosa. Tel.: 4343-5889.
•Construção Civil: 
Emep Madre Celina 
Polci. Rua Barretos, 
217, Baeta Neves. Tel.: 
4122-1605.
•Costura: Emep Pas-
tor Delfino M. Ferrei-
ra. Av. Getúlio Vargas, 
1473, Baeta Neves. 
Tel.: 4330-2622.
•Marcenaria:
Emep Nair da Silva 
Prata. Rua Cap. Alberto 
Mendes Jr., 96, Jardim 
Beatriz. Tel.: 4341-4855.
•Informática: Centro 

de Qualificação Pro-
fissional. Av. Reden-
ção, 271, Centro. Tel.: 
4126-3700.
•Imagem Pessoal: 
Emep. Aracy de Ân-
gelo. Rua Tiradentes, 
1555, Vila do Tanque. 
Tel.: 4127-8312.
•Alimentação: Emep 
Maria Adelaide Rossi. 
Av. Senador Fláquer, 
385, Vila Euclides. 
Tel.: 4330-3988.
Meio Ambiente: 
Emep. Shirley Ap. 
Amoruso. Rua Sena-
dor Fláquer, 385, Vila 
Euclides. Tel.: 4396-
4444.

Reprodução

Sindicato. 
Comentários so-

bre o artigo devem ser 
encaminhados para ju-
ridico@smabc.org.br

Rossana Lana

Roberto Parizotti
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Começou ontem 
o Fórum Econômico 
Mundial, em Davos, 
Suíça, que discute os 
rumos do sistema fi-
nanceiro no planeta.

O encontro vai 
destacar a importân-
cia que os países emer-
gentes tiveram na recu-
peração da economia 
mundial depois da cri-
se e o Brasil terá um 
papel destacado nos 
debates. 

Amanhã ocorrerá 
uma sessão sobre o 
País chamada ‘Brasil 
Outlook’, que contará 
com a participação dos 
ministros de Comér-
cio da África do Sul, 

Após dois anos de 
luta, os trabalhadores 
na Lawes, fábrica de 
máquinas para a in-
dústria farmacêutica, 
que teve a falência de-
cretada em 2010, assu-
miram a administração 
da empresa de forma 
solidária. 

Agora, eles estão 
prontos para retomar 
a produção e recon-
quistar seu espaço no 
mercado do setor por 
meio da cooperativa 
Unimáquinas.

Desde que os pro-
curadores do dono ba-
teram em retirada, colo-
cando fim a um longo 
período de má gestão, 
os companheiros en-
frentaram o desafio 
de buscar alternativa 
ao fechamento da em-
presa.

Uma parte topou 
construir um novo ne-
gócio - a cooperativa. 

O Sindicato garan-
tiu o arresto das máqui-
nas e equipamentos 
na Justiça. Para viver, 
o pessoal rateava o 
pouco serviço vendido 
e contava com a solida-
riedade da categoria. 

Outra contribui-
ção importante veio 

Apoio e ajuda ao Haiti também estarão na pauta

Canal 48 UHF no ABC e Grande São Paulo.  
Canal 46 UHF em Mogi das Cruzes e Alto Tietê.  
TV ABERTA - canais 9 NET e 186 TVA (por assi-

natura em São Paulo).
ECO TV – canais 9 e 96 (por assinatura no ABC)

Sintonize

Como superar a fome. Debate com André 
Luzi, da Ação Cidadania Contra a Fome; 
Andrea Pacola, da Pastoral da Criança; 
e Manoel José da Silva, da Secretaria de 

Segurança Alimentar de Diadema.

SEU JORNAL 
19h

MELHOR E 
MAIS JUSTO 
19h30

Assista também no site da TVT
www.tvt.org.br 

Rafael Marques, vice-presidente do Sindicato, com trabalhadores na Unimáquinas

Geovane Bezerra Antonio João de Souza: confiança

da Prefeitura de São 
Bernardo e, mais uma 
vez, do Sindicato, que 
conseguiram da Uni-
versidade Metodista o 

plano de negócios que 
deu base aos primeiros 
passos da nova coope-
rativa.

“Uma de nossas 

preocupações é man-
ter o padrão de quali-
dade dos produtos da 
antiga empresa”, disse 
Marcos José Lopes, 

presidente da coope-
rativa e coordenador 
de produção. 

Os cooperados 
querem aproveitar a 
retomada do setor far-
macêutico, que no ano 
passado esteve devagar 
em razão da crise eco-
nômica mundial.

 “A Unimáquinas 
ganha plenas condi-
ções de produção exa-
tamente no momento 
em que a indústria de 
medicamentos se recu-
pera”, lembrou Rafael 
Marques, vice-presi-
dente do Sindicato. 

Mas a concretiza-
ção do empreendimen-
to em um modelo so-
lidário atravessou um 
período de incertezas 
sobre o futuro, época 
que os trabalhadores 
firmaram ainda mais 
sua crença na possibili-
dade de superar a crise. 

“Continuo aqui 

porque tenho certeza 
que a cooperativa vai 
dar certo”, disse o fu-
nileiro Antonio João 
de Souza. 

Ele afirmou que 
agora está tudo es-
truturado e a recupe-
ração da empresa é 
apenas uma questão 
de tempo.

O torneiro mecâ-
nico Antonio Amaral 
também acredita na 
ideia. “Ainda temos 
pouco serviço, mas 
estamos otimistas e a 
tendência é melhorar”, 
previu.

Os bons resulta-
dos alcançados pela 
Uniforja depois que 
virou cooperativa são 
os grandes exemplos. 
“Vamos lutar para que 
aconteça o mesmo 
aqui”, disse o opera-
dor Geovane de Araújo 
Bezerra. Ele está espe-
rançoso. “Agora, só vai 
depender da gente” 
afirmou.

“Conhecemos a 
disposição do pessoal. 
Agora é com eles e tam-
bém com a categoria, 
que foi e será solidária 
para que o projeto seja 
viabilizado”, concluiu 
Rafael Marques.

Retorno se dá 
no momento 

que a indústria 
do setor se 
recupera

Antiga Lawes agora é a
Cooperativa Unimáquinas

Fotos: Rossana Lana

China e Índia, além do 
vice-primeiro ministro 
do Reino Unido, Nick 
Clegg.

A  q u e s t ã o  d e 
apoio e ajuda ao Hai-
ti também estarão em 
pauta em um evento 

específico.
A previsão dos or-

ganizadores é que cer-
ca de 2,5 mil pessoas 
participem das discus-
sões, entre chefes de 
Estado e de governo, 
além de 1,5 mil empre-

sários. 
O Brasil será re-

presentado pelo mi-
nistro das Relações 
Exteriores, Antonio Pa-
triota, e pelo presiden-
te do Banco Central, 
Alexandre Tombini.

Hoje na Reprodução
Fórum de Davos debaterá
a recuperação do Brasil


